
lhe subtraíra a curiosidade. Erguendo para o Cristo 
olhar indagador, inquiriu: 

— Senhor, dar-me-ás agora a chave da cons-
piração libertadora? 

O divino interpelado esclareceu, sem vacilações: 
— Tomé, os homens deviam entediar-se de re-

voltas e guerras que começam de fora, espalhando 
ruína e ódio, crueldade e desespero. Nossa iniciativa 
redentora verifica-se de dentro para fora. Já nos 
achamos em plena revolução evangélica e o dia de 
hoje, com os abençoados deveres que nos trouxe, 
representa segura resposta à indagação que formu-
laste. Enquanto houver preponderância do mal, a 
traduzir-se em aflições e trevas, no caminho dos 
homens, combateremos em favor do triunfo su-
premo do bem. 

E, ante o discípulo desapontado, concluiu: 
— A ordem para nós não é de matar para 

renovar, mas, sim, de servir para melhorar e elevai' 
sempre. 

Tomé passou a refletir maduramente e nada 
mais perguntou. 

R E C O R D A N D O O F I L Ó S O F O 

Conta-se que Epicteto, o escravo filósofo, visi-
tado por Lisandro, liberto de Epafrodita, que lhe 
apresentava despedidas, em razão de mudança pre-
cipitada para Roma, entrou em fundo silêncio, dian-
te do amigo íntimo. 

— Pois não te regozijas ? — exclamou o amigo, 
exonerado do cativeiro — não sentirás comigo o 
júbilo da transferência feliz? 

O interpelado fixou-o, de frente, e indagou: 
— Que pretendes? 
— Uma viagem maravilhosa, o ambiente di-

verso, a modificação da vida, o esplendor da cidade 
imperial, a honra de ouvir os tribunos célebres, a 
contemplação dos espetáculos faustosos e, quem 
sabe, talvez o destaque entre os patrícios domi-
nadores . 

O filósofo escutava o companheiro sem o mais 
leve movimento. 

Terminada a breve exposição, objetou, imper-
turbável: 

— Empreendes longa e perigosa jornada, em 
busca de importância pessoal que te satisfaça a 
ambição. No entanto, que viagem já fizeste para 
modificar opiniões e melhorar sentimento? 

O amigo surpreendido não conseguiu responder. 
— Procuras ambiente diverso — prosseguiu 

o sábio sem alterar-se; —- todavia, em que idade 
tentaste a própria renovação? Odeias sempre que 
te ferem, reages quando te insultam; justifieas-te 
apressadamente quando te acusam de alguma fal-
ta. . . Que novidades poderás encontrar no caminho j 

I da vida? Desejas o esplendor da cidade dos Césarésy 
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mas não acendeste ainda a mais humilde candeia 7 
dentro de ü. Queres o júbilo de escutar os oradores 
famosos; porém", jamais consultaste alguém sobre 
os recursos que te façam melhor. Buscas espeta- 1 
culos extravagantes para os olhos de carne, esque- t 
eido de que há prisioneiros contemplando festas H 
loucas das grades do cárcere. Sonhas figurar entre \ 
os que dominam, mas não tens ainda o comando ff 
da própria existência. "-^m 

O amigo corou ante as palavras serenas, mas 
exclamou irritadiço: 

—> No entanto, eu agora sou livre.. . 
Epicteto sorriu e terminou: 

**�—- Tens a liberdade, mas não fugirás de ti Jf 
I mesmo. . . 

O episódio recorda-nos a própria vida. 
Da juventude, cheia de sonhos, à velhice co-

roada de desilusões, convida-nos a verdade ao cam-
po consciência! para os serviços de iluminação ín-
tima. Ã maneira do amigo de Epicteto, contudo, 
repousamos à sombra das árvores floridas de men-
tiras deliciosas, na floresta inextricável das emoções 
humanas. Procuramos melodias que nos embalem 
os ouvidos e decorações de luxo que nos magnetizem 
o olhar, colhemos botões de flores e inutilizamos 
frutos verdes, ciosos de nossa independência, per-
manecendo sempre os mesmos joguetes da reação 
inferior, quando a luta nos visita de leve. 

Desejamos e realizamos no plano exterior, pe-
netrando, em seguida, os caminhos do tédio mortal. 

Esgotamos a taça de vinho embriagador para 
encontrarmos, no fundo, o vinagre do desalento. 

Terminadas as decepções da natureza física, 
conservamos o derradeiro e mais terrível engano. 
Esperamos na morte a revelação de um paraíso 
maravilhoso de ambrósias e cânticos angélicos. So-
nhamos atravessar sublimes pórticos de misteriosos 
palácios, repletos de tesouros augustos e láureas 
imortais. 
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E' a viagem difícil do liberto a uma Roma 
diferente, aureolada de púrpuras e riquezas. 

Entretanto, à frente do castelo celestial, res-
plendente de luzes, estacamos, defrontados por nós 
mesmos, em amargurosas sombras do coração. In-
tentamos avançar, ébrios de esperança, gritando 
nosso júbilo diante da "terra nova". Todavia,...pe-Á 

, sadas algemas agrilhoam-nos o espírito ao quê 
! somos, fazendo-nos reconhecer que a semeadura da 

I
ndiferença produz abundante colheita de remorsos 
: lágrimas. _ 'SÊ 

p Reclamamos, chorámos, suplicamos.. . M 
consciência retilínea, porém, responde calma: j 1 

— Que realizaste senão repetir, até hoje, o que 
azias há séculos? Odeias, quando te perseguem; , 

¿feages, quando te apedrejam; defendes-te, apressa;'A 
do, quando te acusam... Não compreendeste, não 
ajudaste, não amaste. — " 

Mf~~ Ansiosos pela fuga, contemplamos o plano infi-
nito que se desdobra, convidando-nos à maravilhosa 
aventura, no limiar da Eternidade, e, tentando últi-
mo esforço, para nos desvencilharmos das próprias 
obras, exclamamos, também: 

— No entanto, eu agora sou livre. .. 
E a consciência, divina e irrepreensível, repli-

ca-nos com a serenidade imperturbável do sábio 
cativo 

me 
— Tens a liberdade, mas não fugirás de ti 

m 


